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O conhecimento, pelo produtor agrícola, dos dados climatológicos da região ou área onde
se situa a sua atividade é imprescindível para um planejamento que leve a resultados positivos
na sua exploração.
Para a pesquisa agropecuária, os dados coletados em estações climatológicas são de
suma importância, uma vez que possibilitam o monitoramento do clima, bem como o levanta-
mento dos seus efeitos sobre pragas e doenças nas culturas, a estimativa da evapotranspiração,
do volume e dos turnos de irrigação, dentre muitas outras finalidades básicas.
Consciente disso, o CNPAT estruturou-se e divulgará, anualmente, os boletins
agroclimatológicos das suas estações climatológicas e de outras instituições que, por força de
convênio ou acordo, participam do projeto que ele lidera. Os boletins publicados referem-se às
estações de Paraipaba e Pacajus pertencente ao CNPAT, Fortaleza, Quixadá e Pentecoste per-
tencente a UFC.
Ressalte-se que tais informações,  à medida que são coletadas, passam a compor um
banco de dados climatológicos, informatizado e de fácil disponibilização para a pesquisa e para
o ensino.
Vale lembrar que, todos os dados vêm sendo coletados desde do ano de 1980, para todos
os parâmetros, exceto a insolação cuja coleta iniciou, apenas, no ano de 1996.
É importante ressaltar, ainda, que este produto resulta do esforço conjunto do CNPAT,
FUNCEME e UFC.
João Pratagil Pereira de Araújo
Chefe Geral
Embrapa Agroindústria Tropical
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INTRODUÇÃO
Este boletim contém dados obtidos na Estação Agroclimatológica de Quixadá, CE, loca-
lizada na Fazenda Raposa Seca do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal do
Ceará, cujas coordenadas geográficas são:  latitude de 4° 59’ S, longitude de 39° 01’ W Grm e
altitude de 190 metros.
Quixadá apresenta tipo climático Aw
,
 da classificação de Köppen (1918). Trata-se da re-
gião pertencente ao grupo de clima tropical chuvoso, com temperatura média do mês mais frio
maior ou igual a 18 ºC e  precipitação do mês mais seco menor que 30 mm, onde a época mais
seca ocorre no inverno e o máximo de chuvas ocorre no outono. Na classificação de Thonrthwaite
(1948), Quixadá possui tipo climático DrA’a’. Caracteriza-se por ser um clima semi-árido, com
pequeno ou nenhum excesso hídrico, megatérmico e a concentração dos três meses de verão
responsável por 27,0% da evapotranspiração potencial normal.
O regime climático do ano de 1998 apresentou baixo total pluviométrico de 289,1 mm,
comparado com a média histórica de 1980 a 1998 de 866,7 mm; temperatura média de 28,4 °C;
umidade relativa do ar média de 54%, evaporação de Piche de 1.742,7 mm e insolação de 3.328,5
horas.
Este boletim apresenta dados de precipitação, temperatura do ar, umidade relativa do
ar, evaporação de Piche, insolação, balanço hídrico e classificação climática, cujo objetivo é
difundir os dados climatológicos para as instituições congêneres de pesquisa, ensino e exten-
são.
1 Enga.-Agra., M.Sc. Embrapa - Centro Nacional de Pesquisa de Agroindústria Tropical (CNPAT), Rua  Dra. Sara
Mesquita 2270, Bairro Pici, Caixa Postal 3761, CEP 60511-110  Fortaleza, CE.  juju@cnpat.embrapa.br.
2 Eng. Agr., Ph.D., Prof. UFC - CCA - DENA.
3 Bolsista, Embrapa-CNPAT/CNPq - PIBIC.
4 Eng. Agr., Técnico da UFC.
5 Assistente de Pesquisa da UFC.
6 Bolsista, Embrapa-CNPAT/UFC.
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• Máxima média 33,4
• Mínima média 24,1
• Máxima absoluta 37,7





• Média relativa 54
Insolação (horas) 3.328,5
CLASSIFICAÇÃO CLIMÁTICA DE QUIXADÁ, CE (1980-1998)
* Im (%) = Índice hídrico ou Índice efetivo de umidade; Ia (%) = Índice de aridez; Iu (%) = Índice de umidade;
CV (%) = Índice da concentração dos meses de verão.
THORNTHWAITE * KÖPPEN
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Umidade Preci- Evapora- Inso-
Mês Média das Média das  Máxima  Mínima Média  relativa pitação ção Piche lação
 máximas  mínimas absoluta absoluta  (%)   (mm)   (mm) (h/ano)
Janeiro 32,3 24,5 35,0 22,0 28,0 66 48,7 101,9 187,5
Fevereiro 34,1 25,2 35,6 24,0 29,2 57 27,9 160,1 237,6
Março 33,5 25,2 36,5 21,2 29,0 62 85,9 149,2 240,2
Abril 33,5 25,2 36,2 23,5 29,1 59 56,4 118,9 280,9
Maio 33,4 24,8 35,5 23,5 28,8 54 43,4 118,9  262,9
Junho 33,3 24,2 35,5 23,0 28,3 57 0,0 194,1 256,8
Julho 32,8 23,7 37,7 21,8 27,9 48 12,6 154,9 263,7
Agosto 32,9 22,9 35,0 22,0 27,6 48 14,2 147,8 299,3
Setembro 33,0 22,5 35,3 22,5 27,5 44 0,0 136,9 323,5
Outubro 34,7 23,8 36,0 22,5 28,6 48 0,0 163,7 440,3
Novembro 32,7 23,3 35,5 23,0 27,7 50 0,0 147,7 242,7
Dezembro 34,2 24,3 35,4 23,0 28,9 53 0,0 148,6 293,1
Ano 33,4 24,1 35,8 22,7 28,4 54 289,1 1.742,7 3.328,5
TABELA 1. Médias mensais e anual de temperatura, umidade relativa e totais mensais e
anual da precipitação, evaporação de Piche e insolação. Quixadá, 1998.
Umidade Precipi- Evapora- Insolação
Mês Média das Média das Média relativa tação ção de Piche
máximas mínimas (%) (mm) (mm) (h/mês)
Janeiro 33,3 22,3 27,4 65 66,5 142,2 208,6
Fevereiro 32,3 22,2 26,9 67 117,6 116,5 241,8
Março 31,3 22,3 26,7 75 211,7  83,6 189,3
Abril 30,6 22,3 26,5 76 236,3  53,2 231,1
Maio 30,4 22,1 26,5 75 115,7  75,2 204,3
Junho 30,9 21,5 26,4 69 41,7 109,8 269,4
Julho 31,2 21,2 26,0 62 37,6 126,4 208,6
Agosto 32,7 21,0 26,9 58 10,5 125,1 248,4
Setembro 34,0 21,2 27,5 50 0,8 136,5 304,5
Outubro 34,5 21,8 28,1 52 0,5 160,2 335,6
Novembro 34,4 22,0 28,2 54 6,8 163,0 251,6
Dezembro 34,8 23,0 28,2 58 21,0 190,0 206,1
Ano 32,5 21,9 27,1 64 866,7 1.481,7 2.953,3
TABELA 2. Médias históricas mensais e anuais de temperatura, umidade relativa, e totais
mensais e anuais da precipitação e evaporação de Piche. Quixadá, 1980-1998.
Temperatura do ar (°C)
Temperatura do ar (°C)
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TABELA 3. Precipitação, totais mensais e anual de Quixadá, 1998, comparada com a média
 histórica (1980-1998).
Mês Média histórica  Total observado Desvio
Janeiro                      66,5                 48,7 -17,8
Fevereiro                    117,6                 27,9 -89,7
Março                    211,7               85,9 -125,8
Abril                    236,3               56,4 -179,9
Maio                    115,7                 43,4 -72,3
Junho                      41,7                   0,0 -41,7
Julho                      37,6                 12,6 -25,0
Agosto                        10,5                 14,2 3,7
Setembro                        0,8                    0,0 -0,8
Outubro                        0,5                   0,0 -0,5
Novembro                        6,8                 0,0 -6,8
Dezembro                      21,0                    0,0 -21,0
Total anual                    866,7               289,1 -577,6
FIG. 1. Precipitação, totais mensais e anual de Quixadá, 1998, comparada com a média
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            Máximas             Mínimas              Médias
Mês Média histórica 1998 Média histórica 1998 Média histórica 1998
Janeiro 33,3 32,3 22,3 24,5 27,4 28,0
Fevereiro 32,3 34,1 22,2 25,2 26,9 29,2
Março 31,3 33,5 22,3 25,2 26,7 29,0
Abril 30,6 33,5 22,3 25,2 26,5 29,1
Maio 30,4 33,4 22,1 24,8 26,5 28,8
Junho 30,9 33,3 21,5 24,2 26,4 28,3
Julho 31,2 32,8 21,2 23,7 26,0 27,9
Agosto 32,7 32,9 21,0 22,9 26,9 27,6
Setembro 34,0 33,0 21,2 22,5 27,5 27,5
Outubro 34,5 34,7 21,8 23,8 28,1 28,6
Novembro 34,4 32,7 22,0 23,3 28,2 27,7
Dezembro 34,8 34,2 23,0 24,3 28,2 28,9
Ano 32,5 33,4 21,9 24,1 27,1 28,4
TABELA 4. Temperaturas máximas, mínimas e médias, mensais e anual, em Quixadá, 1998,
comparadas com as respectivas médias históricas (1980-1998).
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TABELA 5.Umidade relativa do ar mensais e anual  em Quixadá, 1998, comparada com
a média histórica (1980-1998).
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TABELA 6. Evaporação de Piche, totais mensais e anual,  em Quixadá, 1998, comparada
com a média histórica (1980-1998).
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TABELA 7. Insolação, totais mensais e anual,  em Quixadá, 1998, comparada com a mé-
dia histórica (1980-1998).














FIG. 5. Insolação, totais mensais e anual em Quixadá, 1998, comparada com a média
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Mês PPT ETP PPT-ETP NEG AC ARM ALT ETR DEF EXC
Janeiro         48,7       179,4 -130,7 -130,7        43,0 42,0         6,7 172,7 0,0
Fevereiro        27,9       212,2 -184,3 -315,0        9,0 -34,0        61,9 150,3 0,0
Março       85,9       206,7 -120,8 -435,8    7,0 -2,0       87,9 118,8 0,0
Abril       56,4       209,4 -153,0 -588,8    7,0 0,0       56,4 153,0 0,0
Maio         43,4       201,2 -157,8 -746,6      6,0 -1,0       44,4 156,8 0,0
Junho          0,0       187,6 -187,6 -934,2      5,0 -1,0        1,0 186,6 0,0
Julho         12,6       176,7 -164,1 -1.098,3      4,0 -1,0        13,6 163,1 0,0
Agosto         14,2       168,5 -154,3 -1.252,6      4,0 0,0        14,2 154,3 0,0
Setembro        0,0         165,8      -165,7    -1.418,3          3,0          -1,0          1,0        164,7           0,0
Outubro           0,0        195,8      -195,8    -1.614,1          2,0          -1,0          1,0        194,8           0,0
Novembro         0,0       171,2       -171,2    -1.785,3         1,0          -1,0          1,0        170,2           0,0
Dezembro       0,0         204,0      -204,0    -1.989,3          1,0           0,0         -          240,0            0,0
Ano              289,1     2.278,4  -1.989,3          -                 -                -        289,1    1.989,3           0,0
TABELA 8. Balanço hídrico mensais e anual, segundo o método de Thornthwaite & Mather
(1955), para 125 mm de capacidade de armazenamento. Quixadá, 1998 .*
Mês PPT ETP PPT-ETP NEG AC ARM ALT ETR DEF EXC
Janeiro         66,5 163,7 -97,3 -1.128,1        1,0 0,0 66,5 97,3 0,0
Fevereiro     117,6       149,6 -32,0 -1.160,2        1,0 0,0      117,6 32,0 0,0
Março       211,7       142,7 69,0 0,0      70,0 69,0      142,7 0,0 0,0
Abril       236,3       139,1 97,3 0,0    125,0 55,0      139,1 0,0 42,3
Maio       115,7       139,4 -23,7 -23,7    114,0 -11,0      126,7 12,7 0,0
Junho      41,7       134,8 -93,1 -116,8      55,0 -59,0      100,7 34,1 0,0
Julho         37,6       124,7 -87,0 -203,9      30,0 -25,0        62,6 62,0 0,0
Agosto         10,5       148,4 -137,9 -341,7      10,0 -20,0        30,5 117,9 0,0
Setembro         0,8       165,5 -164,7 -506,4        6,0 -4,0          4,8 160,7 0,0
Outubro           0,5       182,2 -181,8 -688,1        4,0 -2,0          2,5 179,8 0,0
Novembro        6,8       184,6 -177,8 -865,9        2,0 -2,0          8,8 175,8 0,0
Dezembro      21,0       185,9 -164,9 -1.030,8        1,0 -1,0        22,0 163,9 0,0
Média       866,7    1.860,5 -993,9 - - -    824,4    1.036,2      42,3
TABELA 9. Balanço hídrico mensais e anuais da média histórica segundo o método de Thorn-
                  thwaite & Mather (1955), para 125 mm de armazenamento. Quixadá, 1980-1998.*
* Abreviaturas utilizadas nas tabelas 8 e 9: PPT = Precipitação pluviométrica; ETP = Evapotranspiração poten-
cial; NEG AC = Negativo acumulado; ARM = Armazenamento; ALT = Alteração; ETR = Evapotranspiração
real; DEF = Deficiência hídrica; EXC = Excesso hídrico.
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